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EDIÇÃO

O espirito criminosamente anarcbico, tão
intensamente demonstrado • pelos inimigos
da paz, da ordem', da Republica e da Patria,
tentou hontem á noute constunmar mais um
crime de sedição

Individ nos cuj i falta de civisme é bem conhe -
cida, ao par de c trenchi absoluta de amor ás
instituições republicanas, á estabilidade do go-
verr.o, á paz interna, ao cre lito do P tiz, á
tranquillidadc das familias, á vida normal da
sociedade, inst i garam muitos outros a fazer
manin)stação publica de applauso e atclamaT
ção ao marechal M • inoel Deodoro da Fonseca.

Pelas . 7 horas da noite,' uni grupe nunaéro-
so de sediciosos, com • uma banda de. mus:ca
á frente e precedidos pelo capitão reformado
Miranda de Carvalho, diri .;iii-se em desordem
ao centro da cidade para a casa onde reside o
ex-presidente da Republica.

Mil chegados os mandatarios da reclama-
ção sediciosa, fiallaram,de uma das janellas da
residencia do marechal Deedoro, o Dr. José
Joaquim Seabra, deputado federal, e o Dr.Par-
dal Mallet, redactor chefe do C..b..cle

Estes cidadãos, em discursos violentos contra
o governo' constituido, excitaram os indivi-
duos do grupo manifistante a irem depor o
marechal Ftoriano,Peixoo do supremo cargo
da Repullica .(3 deliu inv,stir o marechal
/%lano21 Deodoro	 Voas:el.

Avisado, em sua r sidencia, o Chefe do
Poder Executivo das resoluções sediciosas,

seguiu immediatamente para o palacete Ra-
maraty, onde, sabendo que era proclamada a
sua deposição' pelo grupo criminoso, desceu
á rua. .

Por este tempo Se apeava de um velliculo
da companhia . de S. Christovão o tenente-
coronel Adolpho da Fontoura Mentia Barreto.
que dava vivas e acelamava o marechal -
Deodoro da Fonseea,em frente ao 10 , batalhão
de infantaria.,que .formava do lado oriental da
Praça da Republica.	 • .

Foi abi preso em flagrante crime de sedição
Por um grupe de officiaes do exercito, entre

quaes se achava o teoen te-coronel Sylves-
tre Travasses.

Após a prisão do oficial criminoso, o Sr.
marechal Vice-Presidente da Republioa per-
correu as linhas dos batalhões 10, 23 , , g I°
de infiantaria,, e 9' regimento do cavalaria, e
recebeu de tolos esses brioso corpos do exer-
cito as mais seguras provas de apoio e disci-
plina, e do commandante e. oficialidade
dosas acchunações, seguidas pelo hymno na-
cional, tocado por todas as bandas marciaes.

S. Ex. recolheu-se ao Ramaraty, onde
rehmiti o ministerio. para, assegurar. medidas
de • ordem publica e pu ição aos criminosos

Recebeu do Sr. Dr. chefe (1 ) policia com-
municação de se acharem presos diviso3 ci-
dadãos em flagrante Micto de sedição.

•Lealmente e patrioticamente apoiado P'la
opinião .nacional e pelas forças federas de
terra e mar ; seguro da exacção do ' dever,
dentro do austero respeito e cumprimeWo
lei ; escudado, ainda hontem, pelas provas
documentoies, na dedicação e • solidarkalade
dos estados, kpie, por seus congressos, inten-
delicias, governadores eleitos, e provisorios,
juntas go yen-lati VaS, representantes das
forças federaes e estadoaes, manifestam in-
condicionaes applausos ao *recente acto do . go-
verno, o depositario supremo do poder publico
e seus dedicados auxiliares, garantem á Na-
çãOque as instittiWies politieas cstão avig,o•
radas e firms,_ mão grado • as investidas anti-
pdriotieis, anarchicas,sedicio zas, cheias dos
mórtis revoltantes Meios para a consummação'
'dos crimes de lesa patria.

A punição dos criminos.os se não fará aguar-
dar, e,:por ella, o governo espera restituir
inteira a tranquillidade á familia braz-leira,
resgatando de unia vez o nome nacional des-a
desconfiança que o cerca, p 'roa ida, e fomentada
pelos mandantes, connivont:s e moral itarios
de crimes publicament ) provados.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
O Vice-Presidente da Wepublica dos Es'ados

Unidos tio [frui!, conftlerando
que foi commettido o crime de sedição,.

saldado, cidadãos a depor o chefe do governo
federal

que intenfou-se revolfar contra as insti-.
tuições naeionaes a força armada mantida
para a defesa e garantia dessas, mesmas instiN
tuições;

que entre os autores e promotores da. sedi-
ção -Se acham membros do Congresso Nacional,
que gosma de immunidades por lei pre--,
ser:ptas ;

que o crime commettido produziu' grave
eommoção intestina (art. 48 n. 15 e art. 80
§ 1° dl Constituição Federal);

que é principal deva-:. 'do Poder Esec ativo
asSegurar a ordem e a manutenção das in-
stituições nacionaes : •

Resolve, usando das attribuições conferidas
pelos citados artigos,

De:retar:
Artigo unico. E' declarado em estado do

sitio o District° Federal e SliSPen3.13 as garan-
tias constitucionaes, per 72 horas...

O Ministro de Estado dos Negocias do , Inte-
rior o faça executar.	 .

Capital Federal, 10 de abril de 1892. 4' tia
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

P2r;tand) Lob).

Posto que haja o governo decretado o
estado de sitio e suspensão de garantas con-
sfitucionaes, no District° Federal, por setenta,
e duas horas, resolveu manter a inviolabi-
lidade do sigilo da correspondenc:a, a liber:-•
dade de imprensa e de looniNão.

Ifinisterio da Guerra
•.	 .

RECTIFICAÇÕES AO DECRETO DE 7 DO CORRENTE
PUBLICADO NO MARIO OFFICIAL DE IIONTEM.

Foi tombem promovido no quadro extfeanu.
merario do corpo do engenheiros, ao posto (Ni'
coronel, • o tenentioronel Antonio .Ernesto
GonrsCarneiro, por merecimenNo. -.	 .

F,oi tombem promovido no quadro extranu.
merario da o p ina dç,, artilharia a ca : itão
I° tenente:Manoel Pantoja Rodriguez,

A promoção, no estalo-maior de ari,illiarazt
ao posto de tenente-coronel, do major .1osá
Candido dos Reis Monte Negra é por inere4-
mento .

O major promovi lo parou tE rgimonto de
mvallaria dhama-se Vietoriano Maciel e não
Victorino	 - -	 • .
. O capitão do 21' batalhão de infantaria I.C3 n
pgldo Antonio Liiiz'd jisfiranfla liii D .o nsf-rido
para ajudante do 35' da 111Ptilila urina e aãe

	

para o G' batalhão. •	 •
Foi lambem transf,..r:do pira a 'companhia

do 6' batalhão de infantaria o capitão do 35,
da mesma arma Alfredo • de • Sotiza fendes.. À
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia 8 de abril de 1892

Gabinete.—Ministerio dos Negocias do In-
terior—Itio de Janeiro, 8 de abril de 1802.

Rogo providencieis afim de que, expirado o
prazo dentro do qual são prohibidas as exca-
rações nas ruas desta capital, se continue a
Proceder com toda a celeridade ao assenta-
mento das novas redes de canalisação de es-
goto, a carga da Companhia, CO,/ Improvc-
menu.

Deste mado evitar-se-ha que essas obras,
não ficando terminadas na actual estação in-
vernosa, tenham-se de ser novamente adia-
das no proximo verão—o que acarretaria
grave damno á salubridade publica.

Saúde e fraternidade.—Fernando
Ao Sr. Ministro de Estado dos Negocias da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas.

—Concederam-se tres mezes de licença, com
o ordenado, a Francisco Domingues
agente 'de compras do hasp:talde Santa Bar-
bara, afim de tratar da saúde.

—Solicitou-se do alinisterio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que se pague a
Terra & Irmão a quantia de 1:450$ impor-
tancia, de .trabalhos de pintura executados
no editei°. da secretaria do Estado.

Pia 9

•Autoriseu-se o inspeetor geral de sande dos
portos, em virtude de um tele aramma em
que o'inSpector de sande do porto do estado
da Bahia declara não existir alli embarcação

• alguma para alu e. mir ou vender, afim de servir
nas visitas sanitbarias, a abrir- concurrencia
publica para a construcção ou venda de uma
lanc4a, a vapor destinada áquelie serviço, re-
mettendo opportunamente á secretaria de
Estado as propostas que houverem sido rece-
bidas, depois de informadas pela insp ,ctoria e
Pélas directortos de, machinas e construcç-es
navaes do arsenal de marinha— Expediu-se
aviso ao Ministerio da Marinha.

Declaroti-se :
-
Ao Conselho de Intendencia Municipal que,

attentas as actuaes .condiç'es, sanita,rias, não
convétn sejam postas em pratica, até ulte-
rior deliberação, as medidas sugg,eridas pelo
mesmo conselho . quanto á execução e modifi-
cação da postura de 31 de outubro de 1890,
relativa á cultura de hartas e capinzaes ;

'novembro de 1889, bem assiminformaçóes re-
lativas aos que já foram declarades incursos
cio caducidade e, quanto- aos que ainda vigo-
ram. a maneira por que são elles executados.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expeWo de ordens afim de que se indemnise
ao engenheiro Francisco Joaquim Betliencourt
da Silva, a quantia de 1:8018775, que des-
pendeu, eia fevereiro ultimo, com o paga-
mento dos operarias que trabalharam nas
obras dos hospitaes maritinio de Surta Izabel
e Santa Barbara, outrosim de 5778180, por
elle despendida com o pagamento da feria e
conta de fornecimento para as obras executa-
das na secretaria de Estado.

—Requisitou-se ao mesmo ministerio o ra-
gamento das seguintes quantias:

De 2:022$300, importancia da divida de
exereicio findo de que são credores os pilar-
maceuticos Francisco R. Souza Font's e J.
Alvaro da Silva e proveniente de medicamen-
tos fornecidos, de junho a dezembro do anuo
passado, para o tratamento de indigent-s
acommettidos de variola na freguezia de
Inhaúma;

De 2:44930, dos vencimentos, relativos à
março ultimo, do pessoal das enfermarias do
Cites e Fluctuante, e lanchas.Fe lix Illár:ins e
Ibityruna.

De 640$, dos que perceberam, no dito mez,
os empregados subalterno do hospital de São
Sebastião.

De 21$. d objectas fornecidos, em ja-
neiro e março findo, por G. Leuzinger & Fi-
lhos para o expediente da assistencia aos me-
nores empregados nas fabricas da capital.

Ministerio da Justiça
Expediente do dia 9 de abril de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que seja indemnisado o porteiro do
Tribunal Civil e Criminal, da quantia de 19$,
importancia das (lesionas de prompto paga-
mento leitos durante o rnez findo ;

Para que se paguem pela Thesouraria de
Fazenda do estado de Pernambuco ao juiz de
direito Petronillo de Santa Cruz Oliveira, de-
clarado em disponibilidade por decreto de 20
de fevereiro ultimo,visto não ter sido aprovei-
tado na organisação judiciaria daquelle esta-
do, o respectivo ordenado, a contar da 'data
em que deixou o exercicio na comarca de Ta-
quaretinga, e em quanto estiver em disponibi-
lidade.

No Thesouro Nacional :
Ao juiz de direito João Luiz da França Mi-

randa, considerado em di ponibilidade por
decreto de 5 • do corrente mez, visto ter sido
annullado o acto do governador, que nomeou
para a comarca de Nictheroy, no estado do
Rio de Janeiro, o respectivo ordenado, a c al-
tar de 20 de dezembro do anuo findo, até que
sejam aproveitados os seus serviços ou apo-
sentado com o ordenado a que tiver direito.

A G. Leuzinger & Filhos a quan t ia de
15950 importaneia de diversos objectos for-
necidoa durante. o mez findo, para o expe-
diente do Tribunal Civil e Criminal.

As despezas feitas durante o mez findo
Com os vencimentos das praças reforma-

das da rbigada policial desta capital, na lin-
portancia de 884$548..

Com Os alugueis dos predios occripados pelo
quartel do 2 . batalhão de infantaria e enfer-
marias da brigada Policial desta capital, na
de l : 030 A00 .

Com as pens5es concedidas aos ex-emprega-
dos o operarios invalidas da Casa -de Correc-
ção desta capital, na de 220$000.

—Remetteu-se
Ao Ministerio da Fazenda, por ser asstunpto

da competencia do mesmo milisterio, a queixa

do cidadão Arsenio Celestino Pimentel contra,
empregados da Tliesouraria de Fazenda da.'
es'tado do Rio Grande do Norte.

—Communicou-se
Ao Ministerio da Fazenda, para os fins con-

venientes, que foi aposentado com todos os
vencimentos o desembargador da relação de
Porto Alegre, bacharel Francelizio Adolpho
Pereira Guimarães.

Approvou-se o acto pelo qual o governador
do estado do Maranhão suspendeu e mandou
responsabilisar o juiz de direito da comarca,
da Barra. do Rio do Gorda, bacharel Is:ute
Martins Reis.

—Devolveu-se ao governador do estado do
Rio de Janeiro, devidamente cumprida..a carta
rogatoria expedida pelo juiz de orphãos
comarca de Vassouras, no mesmo estado, á3
justiças de Portugal. a requerimento da Vis.
condessa de Arcozello, para avalizugn de bens
pertencentes ao finado visconde do mesmo
nome.

—Autorisou-se o chefe de policia da Capital
Fe htral. • ein resposta ao oficio, ir 141 d 19
tio mez findo, a fazer aequisição de 50 canecas
de agathe, para uso dos presos da Casa de
Detenção desta capital.

— Declarou-3e:
Ao procurador geral do Distrieto Federal,

em resposta ao oficio de 5 de fevereiro ta:-
mo, que, em vista da informação prestada
pelo prxsidente da Corte de Appellação, sobra
a impossibilidade de- ser dispensado um dos
amanuense; do tri' unal, para auxiliar aguei-
te procurador no serviço de escripta e cor-
res:o:recreia, não pode s er attendide o pedido
que a respeito fez o referido procurador. •

Ao governo do estado da Parahyba„ para
fazer constar á Thesouraria de Fazenda do
mesmo estado, em resposta ao Oleio n. 11
de 7 do mez findo, que, em virtude do decreto
n. 1296. de 10 de dezembro de 1853, e aviso n.
5 de 12 de fevereiro de 1880, tem o juiz do
direito Francisco Gouvê,a, da Cunha Barreto,
direito á percepção dos ordenados até que se
lhe designe comarca.

Ao governador do estado do Maranhão, em
resposta ao telegramma de 3 do corrente,
que aos juizes de direito que. por força maior,
ainda não reassumiram o exereicio nas respe-
ctivas coinarcas. fica marcado o-prazo de 5
mezes contados da data em que foi annullada
a organisação judiciaria daquelle estado.

Ao chefe de policia da Capital Federal, em
resposta ao oficio n. 112 de 29 de fevereiro
ultimo, que não pótle ser attendido o pedido
feito pelo mesmo chefe, no sentido de ser
transferida a repartição da paliei% para o edi-
ficio em que funeciona o Museu Nacional. .

Ministerio da Guerra
Expediente d ) dia 6 de abril ti.,3 1892

Ao Sr. Ministro do Interior, communicando,
em resposta ao seu aviso n I 110 de 1 do
corrente que. por teleg. ramma daquella data,
se providenciou no sentido de serem Pasmas
disposição do governador do estado de Santa.
Catbarina as fortalezas de Santa Cruz e de
Ratones para servirem de enfermaria e laza-
reto.

— Ao general ajudante-2.eneral declarando,
em solução á proposta feita pelo comman-
(tante do Asylo dos Invalidas da Patria, que
os invalides do exercito Toe obtiverem li-
cença para residir nos estados da Republica
pela necessidade de mudança de clima„ con-
signada em inspecção de sande, devem ter
passagem por conta tio governo.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de Matto Groso declarando, para
os fins convenientes, que fica sem efeito a
portaria de 20 de março ultimo approvando o
pagamento das passagens concedidas á força
do 21 0 batalhão de irgantaria, que, .p w or-
dem . da junta gpvernativa do mesmo estado,
partiude Corumbá para Cuyabit:

Ao inspector geral de Ilygiene que o Mi-
nisterio do Interior ficou inteirado de que
á vista do pequeno numero de doentes que ora
existe no hospital de Santa Barbara, dispen-
isou o p essoal extra,ordinaria alli em exercicio:

Ao mesmo, inspector que o dito minister0
fi.3ou sciente de haver o 'ajudante da 40 dir.
tricto'Sanitario se entendido com o directo-
da Estrada de Ferra Central do Brazil sobre
aterro no mais curto prazo possivel do pan-
ttno .existente nas proximidades da Estação
de S. Diogo.

—Remetteu-se ao inspector geral de Hy-
giene, para providenciar a respeito do serviço
de verificação de obito.s na ilha do Governador,
cipia do oficio em que o chefe de policia desta
capital expõe as dificuldades cem que luta a
autoridade policial da localidade afim de fazer
cumprir semelhante exigencla ; devendo ao
mesma inspectoria propor o que não estiver
na sua alçada e. julgareonveniente não só
quanto á especie, mas tambem acerca, de
outras medidas commettidas aos delegados de
bygiene.
. —Requisitou-se ao Conselho de Intendencia
Municipal, afim de que o governo tenha co-
nhecimento exacto do estado dos serviços a
cargo da municipalidade e qUe no actual re-
g,imen tem sido objecto de contracto, uma re-
laçã,o dos contractos eelebrâ405 desde 1 5 de
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- Ao quartel-mestre keneral iletermibandó.
que providencie para que, com urgencia, seja'
collocado um iipparellio teleplionico na Escola
Superior de Guerra, Conforme pede o respe-
ctivo.director.•

Ao director do arsenal de guerra da capital
declarando. em resposta ao seu oficio n. 94
de 24 de março que póde mandar con-
tinuar os concertos das• baterias do 2' regi-
mento de artilharia, ilesiAelendo com cada
unia até a quantia de.1:200:S000.

Ao cominando do collegio militar mandando
matricular nesese collegio, si houver vaga e
satisfizer. as exigencias regulamentares, o me-

. nor Gil Thedim de Siqueira, neto do finado
capitão de mar e guerra Francisco Joaquim de
Siqueira.	 .

A' Intendencia da Guerra mandando fome- •
cer ao inspector das coloniàs do Paraná uma'
barraca para (fincai e outra para praças, com:
as respectivas pertenças, • e ao arsenal de
guerra desta capital os artigos constantes dos
sete pedidos, que se transmittem, rubricados
pelo quartel-mestre general.

Ao d • rector da Contadoria Geral da Guerra
mandando ajustar contas, inede'ante, as •ilecla-
raçTes que fizer por escripto nessa contadoria,-
ao alferes Antonio de Azevedo ar:tile.

A' Repartição de Ajudante General
Determinando que
Providencie para tine aos papeis que teem

de servir de base ao conselho de investi:a-
ção, nomeado pala conhecer dos factos revol-
tosos occorridos em Carumlá, no estado de
'liado Grosso, em 22 de janeiro ultimo, seja
annexada a parte, que se remette, dada Pelo
major Manoel Juvenilio Barbosa, então com-
mandante interino do 2" . batalhão de•

• •-
• Autourise o commandante do 3 1 districto

militar a mandar organisar o orçamento das
despezas que teem de ser feitas com a con-
strucção das latrinas e esgotos de que neces-
sita o Arsenal de Guerra do estado da
Bahia.	 .

' Permittindó ao major Tristão Sucupira 'de
Alencar Araripe, que segue para o estado
do Amazonas, demorar-se vinte dias no do
Ceará.	 .

Nomeando para servir nos' conselhos de
guerra o capitão reformado do exercito Va-
lerio Segismundo de Carvalho..

Mandando:	 •
Declarar aos commandantes . de corpos, no

intuito de evitar nevas cote:Cas e que, con'
forme já foi -determinado em aviso de 27
de maio do anno proximo pas :ado, e de accor-
do com o disposto na Constituição Federal, Os
individuos que verificaram praça, antes dá
publicação da mcsma Constititi0o, com direito
ao reconhecimento de Cadetes e não o conse-
guiram, poderão servir como simples sia:
dados, mas sem premio, ficando assim resol-
vida a consulta do commandante do 5) batas
lhão de artilharia, com relação a uma praça
de seu corpo.

Continuar a servir no 164 batalhão de ins
fantaria, até que possa ser nelleinduido como
effectivo, visto não haver actualmente vaga,
o tenente do 11° batalhão da mesma arma Ge-
tulio Simões dos Reis,

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o
C' sargento reformado do exercito Francisco
Moreira dos Santos Filho, a quem se permitte
residir ffira, do mesmo asylo, percebendo po-
rem, por elle a respectiva etapa. •

Rir á 'disposição do commando da escola
m•litar desta capital o soldado do 59 regi-
mento de artilharia Armando Et»ilio Zaluar.

Inspeccionar de saude o guarda do deposito
de polvora de Inhomirim Francisco Antonio
Brandão.

Dar baixa do serviço do exercito, nos ter-
mos do artigo 290 do regulamento das escalas
do exercito, ao soldado do 10' batalhão de
infantaria Samuel da Motta Mendonça. 	 s.

fizeram-Se as neceesarlas communicações.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAI,

Por avisos deO dó corrente, _furai» requisi-
tados- os seguintes pagamentos:

De c 1.297-13-9 ã Companhia Metropoli-
tana pelo transporte de inunigrantes

De 27:137$624, pelos vencimentos a que
houveram direito no mez de março as praças
do Corpo de Bombeiros

De 24:176287 ao pessoal .que se empregou
durante oquelle mez na conservação. das obras
do abasteci:n(9d° de agua e na estrada de
ferro do Rio do Ouro

De 534$ ao pessoal que se empregou du-
rante-o mesmo mez nas obras de aterramento
do antigo leito do rio Macacos

521$500 ao pessoal ilue trabalhou em
março na construcção de um colle,ctor
aguas pluviaes no quartel :da brigada policial
em Bárbonos ;

De 816$ ao pessoal que trabalhou em março
no serviço da lavagem das galerias de aguas
pluviaes

De ,31:584M1I ao pessoal que se empregou
durante aquelle mez nos serviços do abasteci-
mento de agua a esta cidade ;

De 10:899:$850 ao pessoal que se empregou
tambem napnelle m-z,nos serviços da conduc-
ção da rede de distribuição de agua.

PRIMEIRA DIRECTORIA TIAS OBRAS PUBLICAS

Respandeu-se ao chefe da fiscalisa,ção das es-
tradas de ferro em solução aos officios do en-
genheiro -fiscal, chefe da rede de Minas Genes
e do fiscal da Estrada de Ferro de Oeste de Mi-
nas sobreler sido inaugurada a construcção
da linha da Barra Mansa a Catalão Sem prévia
autorisação do governo, que o inicio das obras
nos termo: do contracto que baixou com o
decreto n. 569 de 24 de setembro de 1891 inde-
pende de autorisnão..

Dia

— Submetteu-se á consideração do Minis-
terio dos Negocios da Fazenda a reclamação
em que insiste o engen l, eiro chefe do prolon-
gamento da estrada de ferro de Porto-Alegre
a Urnauayana, relativamente ao esplcamento
de horas do serviço de descarga na Alfandega
da cidade do Rio Grande para desembarque
do material destinado a mesma estrada.

— Devolveu-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazila portaria de 23 de feve-
reiro findo, e declarou-se que a lic 'Na de tres
mezes concedida pela mesma portaria ao tele-
graphista, de 3 , classe da referida estrada Luiz
Cardoso Gonçalves deve ser contada da, data
em que terminou (7 de janeira deste anno) a
primeira que. aquelle funecionario havia ja
obtido dessa diretoria, para tratar de sua
sande.

--Consultou-se á Directoria de Estrada de
Ferro Centraialo Brazil si pela mesma estrada
podiam ser cedidos á de Baturité 20 pares de
rodas eixadas, de 26 pollegadas de diametro,
e no caso negativo, recommendou-se que in-
forme si será dado obter esse material no mer-
cado da capital, e qual sua importancia.

—Declarou-se á Directoria de Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Urugua,yana que ao
Congresso. em sua proxima reunião, salmet-
terá este ministerio O pedido feito p la mes-
ma directoria, de um credito de 120:000$
somo supplemento ao vetado para os estados
do ramal de Santa Anna, cola a extensão de
200 kilometros,

—Declarou-se ao en genheiro chefe do prolon-
gamento da E , trada, de Ferro de Porto-Alegre
a Uruguayana ficar este ministerio sciente
do que communica em officio n. 41 de 16 de
março gado, relaticarnellt0 Marcha dos ser-

viços dos ultitnos 20 ki/ometros de'l inha, e
terem sido approvadas .as resoluções que
adoptou, não so de tomar conta, nos termos
do art . 34 das condições gentes, da prepara-
ção do leito e das obras de arte na 7 1 secção,
entre kilometiros 022-627 e 615-120, abando-
nadas pelos empreitehos Barão de Drumoial
Passos. como emitem de ter cemtractado seme-
lhantes obras com o cidadão Carlo: Alegre„re-
presentante (h )8 empreiteiros. Ai fie' e Flo-
rencio de Freitas Reys que necessitam das
IlleSIIMS obras prometes afim de aventarem
os trilhos apenas chegitem os wagons encorne.
mondados. •

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos. •

Additaniento . do expediente do dia 6 de abri!
de 1892

• Ministerio da Instrucção Publica, Corre:os
e Telegraphos—Capital Federal, 6 de. abril de
1892.

• Em solução ao vosso officio de 8-mie fevereiro
ultimo,com que transmittistes o requerimento
dos lentes substitutos dessa fliculdar!e Drs.
José Machado de Oliveira, Alfredo Moreira de
Barros Oliveira Lima e Manoel Pedro Villae
beim, designados no atino findo para regerem
cadeiras no impedimento (kis proprietarios,
reclamando Contra o acto dessa faculdade que
mandou abonar • as respectivas gratificaçites
somente até o dia do enceeramento dos tras
bei :os lectivos, 2) de janeiro deste atino,
declaro•vos que os referidos lentes substitutos -
teem direito a taes gratificacões durante todo
o tempo do impelimento dos /entes a quem
substituem e não em relação sOmente ao
tempo dos trabalhos lectivos.

Sande e fraternidade.— Fernando LVio.,-
Sr. director da Faculdade de Direito de S.
Paulo.

— Ao Ministerio da Fazenda communicou-se
que, tendo entrado !logos° da licença que lhe
foi concedida, em portaria de 26 de fevereiro
ultimo, Carlos Gonçalves de Mattos, porteiro
do 1" externato do Gymnasio Nacional, passou
a exercer interinamente esse cargo o respe-
ctivo ajudante Joaquim do Valle e Silva.

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro autorisou-se a admittir Euge-
nio Betai. á interieula na L e serie daquella
faculdad, meddinte a apresentação do diplo-
ma de bacharel em lettras pela Faculdade de
Nancy e certidão de approvação no exame
de portuguez, 'conforme requereu.

—Ao inspctor geral de instrucção primei: te
secundaria da Capital Federal declarou-se, em
solução á consulta constante do oficio de 2 de
março ultimo, que não ha inconveniente,
antes vantagem, em serem os serviços e apti-
dões do director do Pedagoginnt aproveitados
no conselho director de instrucção publica,
emquanto durar a commissão de inveeterios
03 objetos alli existentes, incumbide aquelle
funccionorio.

•
—Ao director do Museu Nacisnel communi-

conete que, segundo participou o Ministerie da
Agricultura em aviso de 5 do corrente mez,
foi su p-nsa a ordem de entregar o horto da
quinta da BOA Vista a directoria do Jardim
Botanico, ficando o mesmo horto' subordinado
áquelle muséo.

—Ao inspector geral de instrucção primaria
e secundaria da Capital Federal detlarotase
que, tendo sido deferidos os requerimeades
dos professores publieos primarias do 1.°•gríto,
Antonio Ifilarião da Rocha e Catherine Mat-
toso Forte da Silva, pedindo-Uive sejam ::e-
clarado3 de serventia vitaliei sreepa:tivoa
cargos, Cumpra que os niannes profeseores
apresentem a esta seeze.ta ria de Estado os seus
titailoS afim, de terem ai ostilladoe •
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TRIBUNAES
Supremo rirri bunal Federal

SESSÃO EM O DE ABRIL DE 1892

Presidencia do Ex»?. Sr. ministro Freitas
Henriques—Secrecario o Sr. Dr.Pedè.cira.

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão, achan-
do-3e presentes todos os Em. Srs. ministros.

Lida, foi approvada a acta da antecedente.
Lida e assignada a correspondencia oficial

concernente á magistratura estadoal, mandou
archivar.

O Exin. Sr. presidente concedeu dous mezes
de licença ao bacharel Augusto Olympio Vi-
veiros de Castro, substituto do juiz seccional
dó estado do Maranhão, para tratar de sua
saude.—A' averbar.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 283—Relator o Exm. Sr. ministro Am-
philophio, paciente, o bacharel Joaquim de
Oliveira Bastos.— t oncedeu-se a ordem, afim
de que cesse o constrangimento em que
achava ameaçado o dito paciente em sua
liberdade.

N. 292—Relator o Exm.Sr. ministro Pisa e
Almeida, paciente". Francisco Encarnado. Vo-
tada a prejudicial, o tribunal por maioria de
votos, julgou-se incompetente para conhecer
de petições de habeas-corpus originariamente
apresentadas.
• N. 293—Relator o Exin. Sr. ministro Barros
Pimentel ; paciente José Soares.—Igual sen-
tença.

N. 294—Relator o Exm. Sr. ministro Ma-
cedo Soares ; paciente Antonio Borges da
Silva Mattos.—Igual sentença, tendo sido este
paciente já pronunciado.

N. 295—Relator o Exm. Sr. ministro Am-
philophio paciente Eugenio Bart h olomeu . —
Igual sentença.

N. 290—Relator o Exin. Sr. ministro An-
drade Pinto, no impedimento, por ausencia do
Sr. Visconde de Sabará ; impetrante o Dr.
Rodolphe, Nogueira da Rocha Miranda. —
Concederam a ordem para o compareci-
mento do impetrante á barra deste tribunal.
na sessão de 13 do corrente (extraordinaria),
áS 11 horas da manhã, prestando esclareci-
mentos acerca da legalidade da prisão o juiz
seccional do estado de S. Paulo.

Levantou-se a sessão à 1 3/4 horas.

NOTICIARIO
"areleg-rammas — Ao Sr. marechal,

Vice-Presidente da Republica foram endere-
çados os seguintes:

BELEINI, 9—A officialidade de terra e mar e
estatttal, reunida hoje no quartel general, vo-
tou a seguinte moção: « os ofilciaes de terra e
mar e as das forças estatuaes abaixo a "ssigma-
dos, reunidos no quartel do 1° districto militar,
applaudem os actos da energia do governo
•para manter a ordem no paiz e a disciplina
nas forças reclames, e hypothecam todo o seu
apoio ao mesmo governo em qualquer ferre-
-no, dentro da lei, para garantir a segurança
da Republica contra as ambições inconfessa-
veis.—General Fernand:s, commandante do
1 9 districto militar.

CEAR.A', 7—Aqui solidariedade completa ao
vosso governo; opposição fraca e desmoralisa-
da. Nada a recelar,--Bezerra, senador.

FORTALEZA, 8—Alumnos da escola militar
pedem-me para passar o seguinte: Congratu-
lamo-nos sinceramente comvosco pelo acto de
energia que veiu consolidar as instituições re.
publicanas.

Deante da imagem da patria é dever maior
esquecer a autoridade dos mãos filhos. Conta°
com a firmeza inquebrantavel da mocidade da
escola militar. Saúdo-vos.—Benjamin Bar-
roso, governador.

PARAIIYBA, 8 — &imite do telegramma do
ministro do interior sobre medidas tomadas
pelo governo de V. Ex. Felicito-o pelo re-
stabelecimento da ordem publica. — Alvaro
Machado, governador.

RECIFE, 8 — A Camara dos Deputados do
estado de Pernambuco, convencida da neces-
sidade das medidas tomadas por V. Ex.,
louva-o e protesta b seu apoio ao governo
moralisador e á politica elevada com que até
hoje tem administrado o paiz.— Lins, Cintra,
pres:dentes. — Tolo de Oliveira, l o secreta-
rio. — Pedro Corra, 20 secretario.

ÍZECIFE, 8 — Vosso acto de mascula ener-
gia, alevantado patriotismo, veiu salvar a
patria, moralisando o exercito e a armada.
Nós vos saudamos jubilosos ; sempre às vossas
ordens.— Coronel Ca»lara, commandante do
2 batalhão.

VicTORIA, 8 — Scientes das reformas dos
generaes que assipamram o manifesto sedicioso,
felicitamos V. Ex. por esse acto de energia,
que rehabilitou os creditos da Republica no
estrangeiro, correspondendo á confiança que a
nação deposita em V. Ex., que ainda uma vez
mostrou-se digno da alta posição que occupa.
Aqui completa tranquillidade, absoluta con-
fiança no governo de V. Ex.— A junta gover-
tiva.— coronel Garcia,— Galdino Loreto.—
Dr. Graciano Neves,

VICTORIA, 9— Temos a honra de communi-
ear a V. Ex. que em sessão de hoje foi votada
unanimemente a seguinte moção : O con-
grcwo constituinte do estado do Espirito
Santo, apenas installado, julga de seu dever
compriment,ar ao grande cidadão que, á frente
ao movimento de 23 de novembro, salvou a
sua patria do aviltamento perante o mundo
civilisado e ao eminente chefe do Estado que,
após tres mezes de governo, conseguiu resta-
belecer a moralidade na administração, afas-
tando o Thesouro da vil cumplicidade com os

asaltantes da fortuna publica e impondo um
ragimen de :seriedade, longamente anhelado,
á vida economica e financeira do paiz. O con-
gresso, garantindo o mais enthusiastico apoio
da grande mtioria dos espirito-santenses, de-
lirante,de ver seu estado livre, como outros,
de um governo filho da pressão e sobretudo da
fraude, espera que o illustre soldado, preclaro
cidadão e grande braZileiro, continue a pre-
gar os Seus serviços á patria, acercado
dos dignos companheiros que tanto teem con-
corrido para o brilho do seu governo, até ao
momentoem que a nação,pelos seus orgãos re-
gulares,decida dos seus destinos.—Cleto Nunes
Pereira, presidente,— Silvino de Faria, 1 0 se-
sretario,—Anthero dc Almeida42" dito.

BARRA MANSA, 10 —Em nome deste muni-
cipio felicito V. Ex. pela nobre attitude
que assumiu demite dos turbulentos dessa ca-
pital. O futuro ha de compensar largamente
os esforços de V. Ex. em prol da paz publica
e dos dinheiros do povo.—Joad Hyppolito de

Oliv,2ira Ramos, vice-presidente da inten-
dencia.

CAMPOS, 8 — Comprimento ao venerando
restaurador pelas necessarias medidas toma-
das hontem. Si houver necessidade, estarei ao
lado do V. Ex.—Nilo Peçanha.

FRIBURGO, 8— Felicitações pelo manifesto e
decretos de 7 de abril.—Cunita, senador.

BARBACENA, 8 - Parabens pelo manifesto,
hoje publicado, e medidas tomadas para ga-
rantia e estabilidade de instituições e do cre-
dito da patria. — A?cindo Guanabara.—Gon-

çaTves Ramos.

CORITYBA, 7-0 8' regimento sustenta in-
condicionalmente vosso patriotico governo.—
Major Ribas, commandante.—Capitão Borba.

PARANAGUÁ, 9—Nós vos felicitamos pela
solução prompta da questão dos generaes,
garantindo-vos inteiro apoio. Corpos telegra-
pharam no mesmo sentido.—Roberto Fer-
reira.

CORITYBA, 9—Hoje foi promulgada a consti-
tuição do estado perante numeroso concurso
de povo. Reina tranquillidade, apezar da
opposição espalhar boletins narrando os uni-
mos acontecimentos occorridos ahi. Paraná
presta franco e decidido apoio a V. Ex. Si
aqui se manifestar qualquer movimento sedi-
cioso, contamos com elementos para suffocal-o.
&ando a V.Ex.—Xavier da Silva,governador.

CURITYBA, 8 — Apresentando-vos os meus
comprimentos, cabe-me a honra de conununi-
car-vos que, em sessão solemne, por entre os
appla,usos do povo paranaense, acabo de pro.
mulgar a constituição politica do estado, pas-
sando o congresso, de amanhã em deante, a
funcionar em ses .alo ordinaria da I a legista
tura. Congratulo-me comvosco e vosso go-
verno, assegurando-vos o sincero e patriotico
apoio da illustre corporação de que sou presi-
dente.—Sergio de Castro, presidente do con-
gresso.

DESTERRO, 8 — O acto do governo causa boa
impressão a civis e militares. Hoje estive a
bordo dos encouraçados Solimões e Bahia,
surtos neste porto. Toda a otlicialidade unida
no pensamento de salvar a honra e a digni-
dade da patria. Aqui completa ordem.
Machado, governador.

PORTO ALEGRE, 8 —Minhas cordiaea felici-
tações pela 'reforma dos generaes sediciosos.-
Vosso acto assegura a paz publica, prestigio
das instituições republicanas. Saudações.—
B. Cassai.

S. PAULO, 8 —Felicito V. Ex. pela attitude
energica que tomou para debellar a anarchia,
mantendo o principio da ordem. Presta V . Ex.
o maior serviço que o paiz póde exigir do vos.
so patriotismo.— Cerqueira Cesar, vice-presli
dente do estado.

PORTO ALEGRE, 8 — Felicito-vos pelo acto
de energide_dignidade pelo qual foram pu-

-
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idas a indisciplina e a falta de patriotismo
de diversos generaes. Sómente deste modo
poder-se-lia consolidar as instituições repu_
blicanaS e alcançar o elevado objectivo do
programma do governo, emergido da revolu-
ção reivindieadora de novembro passado.
Pleno accordo da illustre vice-governador
Cassai, a quem apoio sem restricções.— Bar-
reto Leite.

PORTO ALEGRE, 8 — Os alunmos da Escola
Militar do Rio Grande do Sul, cheios do mais
vivo enthusia,smo pelos actos de energia e
justiça, com que o Vice-Presidente da Repu-
blica tem repellido, desde que assumiu o go-
verno, exploradores do Thesouro e traido-
res da Republica, manifestam ao grande
cidadão toda a sua dedicação.— Alamos da

Escola do fio Grande do Sul.
PORTO—ALEGRE, 8 — A União Republicana

a.pplaude vosso acto de energia e patriotismo

repellindo falsos republicanos. Contae com
apoio , leal ao vosso governo.— Araujo Góes.—
Sebastiito Barros.

PORTO-ALEGRE, 8— Parabens pelo vosso di-
gno acto em defesa da republica moralisada.—
Annibal Cardoso.

PORTO,ALEURE, 8—Boa impressão no exercito
pelo acto da energia do governo.—Denietrio
Ribeiro.

PORTO-ALEGRE, 8 — Felicito V. Ex. pelo
grande acto de energia. —Adolpho Osorio.

—Ao Sr. ministro do interior foram endere-
çados os seguintes:

NrrnEnov, 9—Tenho a satisfaação de commu-
ficar a V. Ex. que foi hoje solemnemente
promulgada a constituição deste estado. Antes
de dissolver-se, a asseinbléa, constituinte ele-
geu-me por unanimidade de votos presidente
provisorio deste estado, e vice-presidente o
Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho; ten-

• do sido votadas antes as duas seguintes mo-
ções: « A assemblea constituinte do estado do
Rio de Janeiro,interprete fiel do brioso e altivo
povo fluminense, applaude a direcão alta-
mente patriotica e moralisadora que aos pu-
blicos negocios tem imprimido o Sr. marechal
Floriam) Peixoto e declara sua perfeita solida-
riedade com o primeiro magistrado da nação.»

«A assembléa constituinte deste estado, reco-
nhecendo os grandes e relevantes serviços
prestados pelo Sr. contra-almirante Carlos
Balthazar da Silveira, recommenda o seu il-
lustre nome á gratidão de todos os fluminen-
ses.—Carlos Balthazar da Silo:Jim, presidente
provisorio.»

VicToara, 10—Installou-se hoje. com  grande
solemnidade e enorme concurso de senhoras e
eavalhei.ios de todas as hierarchias, o con -
gresso coastituinte do estado. A' junta gover-
nativa ao terminar sua mensagem entregou o
congresso todos os poderes de que se achava
investido. O congresso, por moção unanime-
mente approvada, devolveu-os á junta, para
que os exerça até á. posse do futuro governa-
do'. Reina grande enthusiasino. — Coronel
Idnacio de Gare'a.—Dr. Graciano
Guldino Loreto.

VICTORIA, 10—Temos a honra de communicar
a V. Ex., pedindo se digne transmittir a todo
O ministerio, que foi hoje solemnemente in-
stallado o congresso constituinte deste estado.
—Sande e fraternidade.—Cleto Nanes, pr:si-
dente.--S'ileino de Feri 'e, 1 0 secretario.—An-
taro de Almeida, 2" dit.).

PORTO ALEGRE, 10— Recebi manifesto Vice-
Presidente Republica. Esse importante do-
cumento, que a imprensa já publicou hoje,
produziu excellente effeito, prestigiando .ain-
da mais a situação perante todas as classes,
que agora confiam com plena segurança na
manutenção da ordem e consolidação das
instituições republicanas.

Saudo-vos e ao patriotismo do governo.—
Ordem publica sem alteração em todo es-
tado.—B. Cassai.

Correio—Esta repartição expede inalas
hoje pelos seguintes piquetes

Pelo Equatear, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, idem e com porte duplo até
ás 10 idem.

Pelo Pto!emy, para Santo', recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2, idem com porte
duplo até ás 7 idem.

Pelo Itabira, para Desterro e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior ate ás 9 112,
Idem com parte duplo até ás 10 idem.

Pelo Patagonia, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até és 9 1/2, idem com porte duplo e para
o exterior até ás 10 idem.

— Amanhã:
Pelo 5. Salerlor, para os portos do Norte,

por Victoria. Amarração e Obidos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para registrar até ás 6 da tarde de hoje, car-
tas para o interior até és 7 1/2 idem ditas
com porto duplo até á 8 idem.

Peio Satellite para Parana,gua, Rio Grande,
Pelotas e Porto-Alegre, recebendo impressos
até as 9 horas da manhã, objectos para regis-
trar até ás 6 da tarde do boje, cartas para o
interior até ás 9 1/2, idem com porte duplo
ate ás 10 idem.

Escola Polytechnica, —O rani-
tado dos exames de hontem feio seguinte:

Álgebra, geometria e trigonometria recti-
linea — Approvados simplesmente: Liiiz Te-
nono Cavalcanti de. Albuquerque e João Luiz
Caminha da Silva. Um não compareceu.
Houve um reprovado.

Desenho geometrico e elementar —Appro-
vados simplesmente: João David Pernetta,
Lucio Martins Rodrigues e Oscar Sancho de
Andrade. Houve um reprovado.

I s cadeira do 2,1 armo do curso geral (me-
mica racional) — Approvado simplesmente,
Pedro da Nobrega Sigaud. Dons não com-
pareceram. Houve um reprovado.

2' cadeira da 2' anuo do curso geral (des-
criptiva, 1 1 parte)—Approvado plenamente.
Domingos Theodoro Guimarães de Azevedo,
simplesmente, Laurindo Gomes de Souza e
Edgard Francisconi Gordilho.Retirou-se um;

l a cadeira • do 2 , anuo do curso de enge-
nharia 'civil (estradas) — . Approvados plena-
mente: Cesar Augusto Borges, João Pereira
Navarro de Andrade e Mario de Oliveira
Rôxo; simplesmente, Propercio Fernandes Ba-
leeiro.

Exereicios praticos da 2 , cad oira do 2' anno
do curso de engenharia civil (machina,$)—
Approvados, COin distincção: Clodomiro Pe-
reira da Silva e José Au g usto de Araujo
Junior; plenamente, João Bley Filho, Antonio

de Abreu Guimarães, Lucas Soares Neiva,
Carlos Peneira (h Almeida, Jose Ascardo
Burlamaqui e Carlos da Costa Trevões.

l s cadeira do 3) atino do curso de eng(-
libaria civil (hydraulica)—Approvado plena-
menta Flavio de Mendonça UchiSa.

Exereicios praticos da 1 d cadeira do 3 anuo
do curso de engenharia civil (hydraulica)—
A ppro vados plenamente : João Du arte Jun ior,
Benedicto Façanha Sidou„loa'3 Maria Jeliovah
da Silva Moreira, Aunibal Bevilacqua, Julio
Cesar Carneiro S'idal o Manoel Guimarães
Carneiro.

lRepartição Central Meteso-..
rologica — Resumo meteorologico da es-,'
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 8 de abril de 1802
smaxima.... 25,2

remperatura á sombra.. mi ri i ma... . 19,5
,média...... 22,3

Dita na relva 	 Smaxima.... 26,7
14,0

Dita ao sol 	  max i ma .... 3f,5
Evaporação á sombra 2,11,4.
Chuva 2",7.

Dia 9 de abril de 1892
(maxima.... 24,0

Temperatura á sombra 	 2miniina.... 20,0
(média 	 22,0
Sinaxima 	Dita na relva 	 j min . ma ... .

2.5,3
11,9

Dita ao sol 	  maxiina.... :37,5
Evaporação á sombra lx",2.
Chuva 4m,O.
Observatorio A.S É r0110 ni o

— Resumo meteorologico dos di Le 8 o 9 do
abril de 1892.

X
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es
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X •
X I.

HORAS

O
01

X F.

01 Q

1. 
r2 g

o

1 8 7 he. da noute . 7(30.03 22.0 1G.9 • 12.0

2 01. •	 manhã. 7) SI 21.8 17,83 02.0

3 • 7	 • 7'39.65 21.1 17.04 00.0

4 • .	 tarde.. ;5).72 22.5 15.71 845

Thermometm desabtif"ado ao meio-dia: en.'
negrecido 40,5, prateado 29,5.

Temperatura maxima 22,8.
Temperatura minima 19,8.
Evaporação 1,8.
Ozone 3.
Chuva : no dia 8 ás 7 horas da noute

e no (1:a O ás 7 Loras da manhã, 1,46.
Velocidade média do vento em 24 heras 2,11,7.

Es'ado do cdo
1) 10 encobertos por e *.rro-cumulus,elIMUlo-

ninilius, vento E `2,'"O.
2) 10 encobertos por cu mulo- i b s-

e 'Umbus, vento maio.
3) 0,9 encoberto.3 par cirro-cumulus o

comulo-nimbus, vento W 2111.5.
4) 10 encobertos por cirro-curruilim, cuniu.

Io-nimbus e 'Umbus, vento S
Observaç'es siinultaneas Bahia, dia 9—

B m 756,CO. Th. cent. 27,5, ceo claro, vento
N fraco.

Rio Grande do Sul, dia 8—Bom. 764.0.
Tli. cent. 21.6, ceo claro. Vento N b. fresco.

Abastecimento (10 axem — Os
diversos mananciaes fornecerain

No dia 2 de abril de 1802:
Tingua e Commercio 	  43.805.000
Mara:ama e affluentes 	  9 036.000 .
Macacos e Cabeça 	  5.201.000
Carioca e Marro do inglez	 2.374.000
Andarahy e Te..s Rios 	

	
5.816.000

Além das outras devi vaçõ( s ant s
do Pedregulho, o e eservatorio
de S. Chrise.ovão recebeu 	

	
3.662.000 •

e o do Morro da Viuva 	
	

971.000



.	 .
0bl-tua-rio—, Sepultaram-se no dia 7

do corrente eal pessoas 1Llle..idos de: 	 •
Aceras° pernicioso—o partuguez. Henrique

Mairoel • Joaquim, 48 annos, casado, residen-
te, e adlecida á rua da Prainha á. 12a.

Anorexia—a flundnense Francellinrafilha de
Appolonia Cesar, 1 armo, residente e adietada
á rua do Aqueducto n. 32.
-Aktoolistno agudo—o portuguez Manoel José

.da Costa, 22 ermos, e lallecido 113 Hospicio
Nacional de Alienados.

Athrepsia— os fluminenses Agenor, filhe
de Alexandre José de Carvalho Oliveira, 4
,mezes, residente e fenecido á rua do General
.Severiano n. 50; Dainingos, filho de Antonio
Gomes da Rocha, 2 annos, residente e fene-
cido a praia Pequena h. 2; Ernesto filho de
Manoel de Souza Massa, 18 mezesa residente
e fallecalo á rua de Santo Christo n. 117.
(Total 3.)

Amollechnento cerebral—a fluminense, Bei-
gide, 55 annos, solteira e fallecida no Hospi-
tal da Saude.

Beraberi— o .bahiano Manoel Pereira, 37
annos, solteira, residente no Quartel dos Bar-
bonos, e fallecalo em Copacabana; os brazi-
leiros Manoel Frederico Junior„23 amuos sol-
teiro residente a bordo do vapor Toix:firiultq,
e fallecido na Santa Casa; José Virgilio de
Oliveir annos solteiro e tallecido no Quar-
tel do 10 Regimento de Cavallaria. (Total 3.)

Broneho pneumonia—o fluminense, Eloy,
filho de Celestina Maria da Conceição, 7 no-
nos, residente e fal tecido á rua da Providen-
cia 87; o portu zmez, Leonardo, filho de Con-
stantino Fernandes, 3 annos. residente e fal-
lecido á rua do Senado n. 201. (Total 2.)

,Bronchite capinar— a fluminense, Rosa Go-
mes 'de Oliveira, filha de Leonor de Oliveira
Fialho, 8 mezes e 19 dias, res'dente e falte-
cida á rua Evaristõ da Veiga,.n. 80;

Congestão pulmonar — o parahybano do
norte,. Manoel José de Souza, 20 rumos, soltei-
ro, residente no Quartel do 1° regimento de
eavallaria, e fenecida no Hospital Central
Alpha Maria Cardoso, 56 rumos, solteira, re-
sidente e fenecida á rua Barão de S. Felix
n. 34.

Dysenteria — o portuguez, Domingos Gra-
lhar, 40 annos, residente e fenecido no Ilos-
picio Nacional de Alienados;

Ectasia da aorta — o fluminense Antonio
Francisco dos Reis, 30 antros, casado, residente
e fenecido á rua Matto Grosso, n. 19

Enterite—os fluminenses Henrique, filho de
Henrique Ferreira Brandão. 22 dias, residente
e fallecido á rua Visconde de Sapucaliy, n. 189;
Cesario, filho de Maria d'Assumpção Cordeiro,
2 112 mezes, residente e adlecido á rua de
Conde Bomtim, n. 44

.Adema-sarcoma do seio -a baldaria Libaria).
Erneatina de Almeida, 35 nonos, altiva, resi-
dente e fallecida á rua Freitas de Castro,
n, 2.
' Febre . perniciosa—o inglez, •Taines Propaet,

41 annos. casado, residente e fenecido á rua
Correa Dutra, n. 62..

Febre palustre perniciosa — a italiana Pia
loffiena Oliva, 40rannos, casada, residente e
fenecida á rua S. Luiz Gonzaga n. 50.

Febre ta. phoide — o fluminense José de
Freitas Guimarães, 23 ermos solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Barão de Mesquita
B.

Febre remittente paludosa — o hespanhol
Braz Martins, 25 anno 4 , solteiro, residente á
Praia da Saudade e fenecido no hospital de
S. João Baptista.

Febra amarella,—os hespanhoes José Cama-
nho, 2.1 annos. solteiro, residente e fenecido
á rua do Uruguay n. 11 ; Henrique Asteaga.
38 annos casado, residente o fenecido á Praça,
da RPpul liea, n. 47; Francisco Martins de
de Castro 17 annos, solteiro. residente e falte-
eido á Ladeira do senador Dantas n. 13
Francisco Cutis Romero, 20 armes, solteiro
residente o fallecido á rua da Ajuda n' 46
Antonio Picão, 40 annos, casado, residente e
fallecido á rua Santa auzia n. 45 ; Gottardo
Sebastião. 71 annos. viuvo; Francisco do Car-
mo. 34 nonos, casado,resIdente á rua, do Barão
Iguatemy o. 1 D ; José Gonçalves Paina 33
nonos, casado. residente á rua Princeza Impe-
rial n. 44; os portusuezes, Jonunn dos San-

tos. 12 annos, residente á rua dos Invalides
n. 37; Manoel Gonçalves de Castro, 21 mines,
silteiro. residente á rua do Ria.chuelo n. 49,
o fallecido em S.Sebast:ão ; .Domingos de. Arma.
ji Almeida, 24 amos, solteiro, residente . e
fdlecido á rua do alarquea de S. Vicente n.
41; biquini Joaa 23 annos, solteiro e fal!e-
eido no Hospicio da Saude ; Manoel Mendes,
19 ermos, solteiro, residerae e lidlecido á rua
(los CoquAros n. 8 ; Antonio Costa., 12 rumes,
residente e Iallecido á rua Visconde de Sapu-
c Lily n. 307 ; os italianos Pamstit Ilenrique,

annos, solteiro, residente em Copa.calana e
fallec'do no Hospicio de S. João Baptista
11osa. Sala, 18 annos, solteiro, residente e falte-
eido à rua do Machiado n. 107; Julio liaria-
sis, 40 antros, solteiro, residente e fallecido
na Tij uca (checara da Cruz); um homem des-
conhecido, 35 nonos peesumiveis e verificado
no Necroterio ; o allemão Richard Schottlan -
des, 22 annos, solteira, residente, e fenecido a
ruaaAImirante Tamandaré n. 2; a franceza
Perdia Gleise, 28 anuas, solteira, residente e
fa lee'da á rua Real Grandeza n.29. (Total 20).

Gastro enterite—os flumiue ns t s .Antonio,
filho de João Francisco Vieira, I mez, residen-
t e fallecido á rua de Luiz de Camões, n. 44;
Franeallina, filha, de Pedro Araujo Lima: 1
atino. residente e fallecido, no morro do Pin-
to. n.

Hepatite e gastrite chronica—o portuguez
Marcellino Antonio de Caer:s. 33 antros. ca-
s ido, residente e fallecido, á rua do Mattoso,
n. 88.

Ilepatite chronica—o portuguei João Fir-
mino dos Santos, 30 annos, viuvo, residente e
filiecido, á rua de S. Bento, n. 11.

llemorrhagia puerperal— a fluminense, Isa-
bel Augusta da Costa, e um feto seu filho, 28
nonos, casada, residente e fallecida, á rua de
S. Christovão n. 208.

Insufficiencia aortica — o portuguez Pau-
l:no Mendes Pinto. 50 ermos, solteiro, residen-
te e fallecido, á rua Uruguayanna, n. 119.

Lesão cardiaca—a fluminense • Nazaria, 25
annos solteira, residente e falleeida á rua do
General Caldwell, n. 165 e falleeido na Santa
Casa.

Myelitechronica — a fluminense, Anna, 70
amuos viuva, residente em Queimados, e fal-
lecida, na Santa Casa.	 •

Pneumonia — o africano, José Madre, 80
ermos, viuvo: residente e tal eito á rua do
Conselheiro Bento Lisboa, no. 85.

Pneumonia dupla—o'fluminense, Dr. Edu-
ardo Olympio Teixeira, 41 aunnos, solteiro, re-
sidente e fallecido, à rua do Senador Octa-
VialiO, n. 87.

Poeumonlabiliosa—o piaullyenseRaymundo
Pereira dos Santos, 27 annos, residente, no
quartel do 23 batalhão de infantaria,e fallecido
no Hospital Central.

Scirrhose do - faJado- a fluminense,
mina Josepaa, 31 annos, solteira, residente,
á rua do Riachuelo, n. 101, e failecida, na
Santa Casa.

Septicemia—a fluminense Ermelinda Mar-
ques Ribeiro, 25 rumos, casada, residente e
fallecida, á rua do Riacauelo. n. 42.

Teberculose pulmonar—o inglez John Casey
21 anuas, solteiro, e fallecido, na Santa Casa;
os brasileiros, Silvestre dá Silva Guim rães,
39 annos, solteiro, residente, á rua Eseobar,'
n. 28; Luiz José de Oliveira, 43 turnos, viuvo,
e fallecido, na Santa Casa; Emitia Augusta
Salles, a3 ambos, casada, residente e fallecida,
á rua do from Retiro, ri 14; os portuguezes,
Ignacio DionYzio de Carvalho, 33 ermos, ea-
sado, residente, à rua do General Osorio, n.
la9, e fallecido, na Santa Casa.

Fetos: lan do Sexo masculino, filho de
Joaquim da Luz Ribeiro, residente, á rua S.
Clu.is t ovão, o. 79; outro do mesmo sexo, fi-
lho de José Teixeira Catrão, residente, á rua
da Uruguayana, o. 17a.; outro do mesmo sexo
filho de Carolina Rasa \Urina; residente á
rua Plaully, n, 1 (Todos os Santos); outro do
sexo feminino, filho de João José Pinheiro, re-
sidente, á rua 1Plla de 8. João, n. 43; outro
do mesmo sexo, filho de Catherine Faustina
do Couto, residente, á rua Sant'Anna. n. 9.

Neste miamo estão incluídos 24 ilidige
cujos ent rios foram gratuitos.

,1892)

EDITAES E AVISOS
Secretaria, do	 s4ta,(10 (11(
• Nooeiosda Fazenda

COMPRA DE GUINDASTES E INSTRUMENTOS PAR u. A
ALFANDEGA' DE SANTOS

De ordem do Sr ministro do; negocios da:
fazenda, faço publico, que, no prazo de •15
das , a contar de hoje, recebem-se nesta se-
cretaria. propastas cio carta fechada para o
fornecimento á Alfandega de Santos de dons
guindastes sobre rodas a vapor, ou manuaes,
para suspender até cinco toneladas, duas ba-
lanças para pesar cada uma até dous mil
kilogrammase e dons jogos de • varas ingleza,s
stereometricas:

O proponente fará entrega, naquella alfan-
dega do material de que se trata até dez dias
depo's de acceda a sua proposta, correndo por
sua conta a despem com o transporte ; e re-
cebera o preço estipulado depois que entregar
o material e assentar • os guindastes.

Secretaria de Estado dos Ne rrocios da Fa-
zenda; 5 de abril da 1892.— O obfficial maior,
Veris3imo Julio de 111»-aes%	 ('

Inteudencia, daG-uerra,

O conselho de compras desta intendencia re-
cebe propostas no dia 12 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para a comprados arti-
gos abaixo especificados

150 metros de algodão nacional para
toalhas.

132 metros de morim fino para ca-
misas.

130 metros de ganga azul para golla,
58 metros de seda preta larga para

. lenços da maruja.
150 metros de brim branco liso para
• toalha-s.

649 metros de brim branco liso para
calças

364m,25 de brim de linho listrado para
barracas • •

'472 metros de chita, encorpada paru
.	 . forro de barracas.

11.922 pares de meias de algodão sem
costura, de na. 1 a 10.

3.730 ditos idem idem idem, de ns. 7
a 8 1/2.

110 metros de lona da Russia.
700 pares de cothurnos para alumnos

igual ao typo. .
41 camas de ferro, iguaes ao typo.

31.413 Mios de' zinco em linguados. 	 •
- 25.000 Paral ,lip'p Ndos de pedra (01e,22

0°1 ,33 por 0°,l1 a 0°,13 por Ote,13).
3 flautins de ébano em mi 'b com sacco.
3 requintas de clamo coma13 chaves em si b e

sacco.
12 clarinetes de ébano com 13 chaves, em sal)

. e sa,cce.
pistons em si b.e dó, modelo G.M. eorn pavi-

lhão para frente, e as competentes
caixas.

O contraltos em da e si b.
12 altos ou sax-trompas em mi b. e fá. .
O trombones a sax em si b. e dó, com campa-

nulapara frente.
O baixos Jombardinos a 4 pistó'es em si b.e a.
3 °aliciei/1es em da com 4 pistões.
6 contra-baixos a. piston ou heficons contra-

. baixos em mi b, e fá.
3 tombos completos de folia metallica aper-

tados com parafusos, com rnacetas e
portas.

6 caixas de guerra com vaquetas e portes,
idem idem, idem.

3 pares de pratos turcos de . 11 pollegadas de
diametro.

O barytonos em dó e Si b.
3 triangulos de aço com* fervilho.

Os instrumentos de metal serão le.gitirnos de
Gonesnon & Comp. e os de madeira de Lefé-
Vre.

Todos está artigos serão entregues de prom-
pto. á excepção dos cothurnas e camas, que
serão no .nenor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas innostas, de-

•--
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verão apresentar amostras Io artigos que
pretenderem fornecer e pira Os quites não ex-
istem typoS, assim como os que não forem fe
tos de accordo com o art. 131 do regulamento
em vigor, eseripto com tinta preta, em dupli-
cata, com referencia a um só artigo, o numero
e marca das amostras e, finalmente, d 'clara-
ção de sujeitarem-se á multa de 5 '1„, no caso
de recusarem-se a assignar o r-spectivo can-
traclo.

Rio de Janeiro,9 de abril de 1892.-0 secre-
tario, A. D. da Costa Aguiar.

IIABILITAQ'1ES

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o 2' semestre do
anno corrente, de ordem do Sr. coronel inten-
dente, convido as pessoas que peetenderem
propor taes artigos a vir habilitar-se, na
fárma do regulamento em vigor, até ao dia 28
do . corrante mez.

Aquelas pessoas qu . se a-Irarem habilitadas
deverão, cointudo, apresantar, em requerimen-
to dirigido ao conselho de compras, o bilhete
de imposto pago na The„sauro Nacional, cor-
respondente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1892.-0 se-
cretario, A. R. da Costa Aguiar.

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

. OS Srs. Manoel Joaquim Pimenta Velloso,
Pinto & Madureira, Vieira de Carvalbo Filho
& Torres, Leite Guimarães & Comp. Azevedo
Alves & Carvalho e Vicente da Cunha Gui-
marães são convidados a comparecer na se-
cretaria desta intendenci 1, afim de firmarem
contracto dom artigos que lhes liwam acceitos
em sessões do conselho de compras de 20 de
fevereiro e 15 de março findos, incorrendo na
multa de 5 0 /„ aquele que o não fizer até ao
dia 11 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1892.— O se-
cretario, A. B. da Cosa Aguiar.	 (.

•
naitracla (10 1"eri-0 Central

(10 Ilra,zil•
CONCORRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-

MENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS
LARGA E ESTREITA.

De ordem da directoria se faz publico que
no dia 23 do corrente inez, recebe-se pro-
postas para o fornecimento de 80.000 dor-
mentes de madeira do lei,para bitola larga, com
as seguintes dimenseias:-2m,G5'/Om.20,<0,0,14
e 95 000 dormentes da menna qualidada para
bitola estreita com as seguintes dimensiSes:—
1,0.85'/Om,18

As condições gentes para o fornecimento
desse material acham-se na secretaria desta
estrada, a disposição dos coneurrentes.

As propostas podem ser apresentadas para a
totalidade ou para qualquer porção, até o mi-
num de 20.000 dormentes e devem indicar
os preços por dezena ou centena de dormentes
de 1", 2 , e 3 , classes, conforme a classificação
das mad 'iras abaixo mencionadas, não podendo
a quantidade ao .: de 3 1 classe exceder de 1/4
do fornecimento total.
.Na hypotl iese de serem apresentadas pro-

postas para a totalidade ou quantidade supe-
rior a 20.000, devem os proponentes entregar
trimensalmente até o fint dos mezes de março,
junho, setembro e dezembro do corrente antro
urna quarta parte do: dormentes contractados,
terminando todo o fornecimento em 31 do
dezembro de 1892.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação mari-
tima da Garn'ma, correndo par conta do forne-
cedor todas as despezas, inclusive a descarga
e o empilhamento, depois da marcação.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta, fechadasaluvidam ente seladas, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
MOradas, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas ate aquela
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras nem
retiradas quaesquer das recebidas, depois do
aberta a concurrencia.

Cada proposta será acompanhada de um
conhecimento de deposito de 2:001b, em di-
nheiro ou titules da divida publica, feito na
da:muraria desta estrada, para garantir a
proposta, caução que reverter para os cofres
da mesma, si, preferida uma proposta não
for o contracto assignado pelo respectivo pro-
donente.

Class:* &aça° das madeiras

1, classe. — Canela capitão-mor. canela
preta, canjerana, guaraúna, jacarandá-rosa,
oleo vermelho, piuna, sapucaia, sobrazil, su-
cupira e tapinhoam.

2, classe. — Aderno, angelim-pedra, ara-
peca amarella, araribá-rosa, arco de pipa,
canela parda, cancha prego, catocahem, gros-
sahy azeite, ipe tabaco, oity, oitycica,
ubatam, urucura,na, peroba anutrella, peroba
parda, peroba rosa, orelha de macaco, gila-
mirim, passuaré preto, arueira, pindauva do
preto.

3, classe. — Cancha amarela, canela sas-
safraz, canela vermelha, grapiapunha, gua-
rabú, guarajuba, ipe una, mangal n , merin-
diba, mocitahyba, peroba urucú, query, gua
tambn, piuva, marmelada, canela legitima,
canela autran , taruman , aracá-piranga,
massaranduba, bracully, carvalho sem branca,
mangue, cantará e oleojatally.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de abril de 1892.— Manoel Fernan-
des Figueira, secretario.	 (.

Seg-undo Externato do Çl-yin-
nasio Nacional

Continúa, até ao dia 15 do corrente, aberta a
inscripção para a matricula nos diversos an-
nos do curso deste externato.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1891.-0 se-
cretario, Antonio Alves C. Carneiro.

EDITAL

De praça com o prazo de 10 dias para venda
e arremataç(To de 10 apolices penhoradas ao
executado José Antonio Gonçalves Liberal.
na feiram abaixo.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro„juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal.

Faz saber aos que o presente edital de praça,
com o prazo de 10 dias, virem que o porteiro
dos auditorios lia (te trazer a publico pregão de
venda e arrematação a quem In is der e maior
lanço offerecer no dia 11 de abril de 1892,
ao meio-dia (2 , feira) depois da audencia do
estylo e ás partas da casa deste tribunal e
minara á rua da Constituição n. 47,10 ap-
licas da divida publica, do valor nominal de
1:00(1000, de propriedade de Evaristo de
Albuquerque Gaivão, fiador do executado
José Antonio Gonçalves Liberal, corretor de
fundos publicos desta praça, de mis. 195.124,
195.125, 208.753, 208.754, 211.011 a211.014,
284.493. 284.497, que foram penhoradas ao
exemtado José Antonio Gonçalees Liberal em
execução movida pelo exequente José Tei-
xeira Pires Vilela, cujas apolices vão á pr ça,
pela quantia de 10:100.g todas ou 1:010:-. cada
uma, preço da cotação do dia 23 de março do
corrente anno por certidão nO3 autos. E
quem as 'ditas apolees pretender arrematar
deverá comparecer no dia, hora e togar acima
indicad is. E para constar e chegar á noticia
de tolos mandou passar o presente e mais
dons de igual teor, que serão publicados e
affixados na fórma da lei, pelo porteiro dos
auditorios, que de assim o haver cumpride
lavrará a competente certidão que trará a
juizo para con:Var. Dado e pas-ado nesta Ca-
pital Fed eral, 31 de março de 1892.—Eu, Hen-
rique José 1,a,z try, escrivão,o subscrev
Can9 Pildo de Xiranda 411onten5íJro,

MARCAS REGISTRADAS

N.13fi.1—Mentoriul descriptivo ric»,; h?e! ? 'Jrq 1,ier
introda:idos por All'rerlo Pc o ui.	 fle

Cauro Bravo,ao coga .w de seiva tb
e bals onO de to'H pir,'ejiado pela p
n. 13;3.7 por 4..reto de 20 de, (1..!zr.0bro
proximo findo.

Depois de alaimas experieneias reconla ci
que, addicionando um 'mico de agua de ah a-
trão ao meu cognac de seiva de pinheiro e
balsamo de teiú privilegiado pela patente
n. 1305, este adquiria qualidades que certa-
mente serão apreciadas.

A composição do meu cognac com o melhora-
.mento será a seguinte para cada litro:

8 decilitros de cognac de seiva de pinheiro
e balsamo de tolú, mi privilegiado, e

2 decilitros de agua de alcatrão.
Adoça-se esta composição com assuem . ao

paladar desejado; junto amostras deste co-
gnac com o melhoramento.

Naturalmente poderá, ser alterada (augmen-
tada ou diminuida) a quantidade de agua de
alcatrão; tatribem é cirro que reservo-me o
direito de fabricar o meu cognac de sei va de
pinheiro e balsamo de tolá com ou sem o me-
lhoramento ora descripto.

Em resumo, reivindico como pontos ca-
racteris'icos do meu melhoramento: •

O novo cognac composto de oito decilitros de
engane de seiva de pinheiro e balsamo ml tolii
com addicção de agua de alcatrão em propor-
ção conveniente,constituindo assim um cognac
de seiva de pinheiro, balsamo de tola) e alca-
trão, como acima explicado.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1892.—
Como procurador, Jules Gdraud.

N.1.1 20—MC à? orial descriptivo aco apanh nd o
um nedido de privilegio, durante 1.1 anons,
na Republica dos Estados UnWos do
p « aperfeiçoamento.: na fabric zMo de
Prmen'os» peptonas C preduettn pemonisrt-
d .is. I4VC123a0 (11 The 3fosquera Julia Forni
('ouinang, e:tabeeci-la cot Detroit, Es1ctdos
Unidos às A meric3 ) Norte.

Temos dezeoberto que as plantas d t funi-
lia das bromeliaceas (de que o ananaz é o
typo mais conhecido) contém rum fermenta
cuja acção sobre a albumina ou alburninok
des é analo;:r,a á acção do fermento digestivo
com mmm imante enanlin i.o pepsina, o gira pi'mlo
digerir a albumina substancialment do mes-
mo modo que a digere a pepsina., sendo O pe-

su Itado de sua acção sobre alguns albunii-
noides melhor até que o da mencionada sub-
stancia. Aquele fermento parece ser contido
principalmente no summo dó fructo ou das
plantas, de onde se páde extrahir para ser
empregado de varias maneiras, e sua prepa-
ração é analoga ás da p3psina proveniente do
estomago animal.

Unta maneira de preparar este novo pre-
dileto consiste em tomar o ananaz, tirar-lhe

eaSca,partir o fructo e espremer seu summo.
Filtra-se depois este para desembaraçai-o me-
canicamente das partas fibrosas que a pransa
tiver deixai') escapar, e outras inxpurezas
que possa conter, e se condensa ou evapora,
afim de lhe tirar a agua, a uma temperatura
bastante baixa para não deteriorar o ren,
mento. Preferimos eifectuar esta operação no
vacuo, mantendo a temperatura abaixo de
45 centigrados. Evaporada a agua, o for-
manto p mdc se purificar, quer par meio de
precipitação com um sal, quer submettendo-
se á dialyse, pela qual fica removida uma
grande porção da mataria siccharina inerte,
e secea-se depois em fôrma de massa ou
ou de pó ou pla 'Xposiçcum sobre eeapas, que-
bramido-se em s eguida em laminas, como se
faz para a pepsana. O produto resultnte,
seja qual for a sua trina, tem tua sabor doce
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e ligeiramente p!cante, é facilaante soluvel
em apua sem acido, e tem • a propriedade de
converter os corpos albuminoides em peptona,
substancialmente do mesmo modo que se
fóyina peptona pela acção de pepsina.

Preferimos empregar o fruelo, por conter
maior quantidade de summo que qualquer
outra parte da planta.

Por meio desse predileto pelem-se prepa-
rar productos • alimentares peptonisados, ou
peptonas iguaes (si não melhores áquellas que
se fabricam . por meio da pepsina.

Passamos a descrever a preparação de um
producto alimentar obtido com carne, deven-
do ser entendido que não nos limitamas á
n.pplicação da,quelle proces.so á carne, mas
igualmente a qualquer albumina ou albumi-
no:de propria para alimentação humana.
• Para p5r -a invenção em pratica, tomamos
quatro kilogrammas de carne magra, pre-
ferivelmente bem picada, e misturamos a mes-
ma com 450 eentimetros cubicos, pouco mais
ou menos, de summo obtido do ananaz com-
nium, o qual summo dilue-se em approximada-
mente o mesmo volume de agua distillada.
A carne e o summo submettem-se em seguida,
a uma temperatura de 45^ a 50^, centi-
grados durante tres a quatro horas, depois
que eleva-se a temperatura a cerca de
60' centiarados, dissolvendo-se então a
massa inteira de novo a formar um liquido
espessa ou massa.

Neste ponto da operação, a carne tem sido
perfei tamente digerida pelo sairmo do anana.z,
devido á acção de fermentos. or,;anicos vege-
taes contidos neste e a carne acha-se intei-
ramente peptonisada pelo mesmo. Em logar

summo do ananaz, poder-se-hia empregar o
sammo de qualquer outro fructo da familia das
bromeliaceas, ou mesmo o smnino das folhas,
sendo entretanto preferível o do fructo. Da-
quelha carne peptonisada liquida obtem-se do
moio seguinte peptonas puras em forma li-
quida, pastos ou seccr -

Dilue-se uma certa quantidade da carne
peptonisada liquida em -agua quente e filtra-se
depois o liquido 'contendo a peptona.pura.
Esta peptona liquida evapora-se então a .uma
temperatura que não deve exceder 60'
centígrados e se reduz ao estado de massa ou

'de corpo solido. As Peplonas puras assim ob-
tidas se podem misturar com outras substan-
cias solidas ou liquidas, de maneira a forma-
rem diversos productos alimentares.

As propriedades caracteristicas de nossas
peptonas puras são

1 1 , perfeita solubilidade em agua fria ou
agua quente ;

_	 ausencia completa de misturas estranhas,
corno sal, amido, ete ;

.3' uma alta porcentagem de azoto; cerca do
11 .» maior do que a que comtem as peptonas
obtidas pelos processos até hoje conhecidos.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da nossa invenção

Q fermento acima descripto, cons:stindo
)10 summo de tuna planta da familia das bro-
moliaoeas, parcialmente desembaraçado de
agua e de substancia,' inertes ;	 •

2", o processo acima alescripto de fabricar pe-
ptonas, o qual consista em faz er digerir albu-
mina ou um albuminoide pelo fermento or-
gan:ca do summo de uma planta da familia
das bromeliaceas
• 3), como um novo artigo de fabricação, uma

substancia alimentar, consistindo em albumina
ou um albuminoide iliaerido no fermento or-
ganiuo do sumino de unia planta da familia
das bromeliaceas

4.0 O processo acima descripto de preparar
peptonas puras, o qual consiste em submetter
carne á acção do fermento orga.nico vegetal
'Contido no summo de uma planta da família
das bromeliace.as até ter legar a peptonisnio,
dissolver depois a carne •peptonisada assim ob-
tida em agua e filtrai-a de modo a obter po-
ptonas puras, substancialmente - como foi de-
Scripto

5^, a carne peptonisada acima descripta,
livre de misturas estranhas, como sal, amido

e substancias analogas, contendo todos os ele-
mentos digestiveis e partes fibrosas da carne
e obtida Delo tratamento de carne pelo summo

Kle uma planta • da família das bromeliaceas,
deseccando-se depois o mesmo summo,substan-
cialmente Como foi descripto

6^, o processo acima descripto de preparar
carne peptonisada, o qual consiste em sub-
metter cama- á acção dos fermentos organicos
vegeta,es contido no summo esprimido de
plantas pertencentes á familia das brome-
liaceas, até se dar a peptonisação, evaporar
depois e deseccar a carne peptohisada
assim obtida e finalmente reduzil-a a estado
d3 pó, substancialmente como foiexplicado
ne relatoria.

Rio : de Janeiro, 25 de agosto de 1891.—Como
procurador, Jules Gérauct.

N.1.421—.118»zorial descrip'ivo aconzpanIcanlo
Um pedido de privilegio, durante 15 anno-,
n.t Republiei dos Estados Unidos do Braz•',
para leite em fermentação • alcoolica deno-
minado Kdphyr, invenção de Custare Rasse,
morador-nesta Capital Federal.

O leite .em fermentação alcoolica denomi-
nado Képhyr é um leite espumante preparado

an leite de vacca ordinario, submettido
fermentação por meio das sementes de Képhyr.
As sementes de Képhyr são originaes do Cau-
caso, onde sómente se encontram e consti-
tuem o unico fermento até agora conhecido
da sciencia, que - produza no leite fermentação
alcoolica. O Képhyr não é, pois, uma especie
de manteiga ou leite azedo, que se dão ás ve-
z s como succedaneos delle.

O Képhyr puro e de eff.itos salutares para
a saudese se prepara com as . sementes do
Mesmo nome. Constitue o Képhyr um ali-
mento rico, de facil digestão e refrescante por
causa do acido carbonico que contém, para to-
das as pessoas que precisam Conservar ou res-
taurar suas forças, ou nos casos que os la-
cultatiyos determinarem.

por sua transformação em Képhyr, o leite
de' vacca ordinario se torna de tão facil di-
gestão que o supportain oa esto magos mais
fraco .. Seu alto valor alimentar é devido ao
facto que a caseina do leite, transformada em
material; anumiriosa, facilmente assimilavel,
não pôde mais se coagular em grossõi grumos
indigestos. Além de que o assucar de leite se
transfarma em • acido lactico, alcool e acido
carbonicoe 03 quaes corpos ecenmunicam ao
Képhyr o sabor picante e refeseante que lhe é
particular e actuam para facilitar e accelerar
a digestão.

Assim é que uma pessoa pôde beber sem in-
commodo até 10 garrafas de bom Képhyr por
dia; o que não poderia fazer com leite ordi-
nario

O Képhyr não é remedio secreto ou espe-
cifico que se deva tomar em certas doses.

Nada tem - de commum com um medica-
mento, e opérasamente como alimento de qua-
lidade superior, de que, para obter ..bons re-
sultados, é preciso tomar uma quantidade suf-
fleiente. Por. causa de sua riqueza em acido
carbanico, o Képhyr é supportado e tem ac-
ção benefica nós casos em que se manifesta
aversão contra o leite ordinario.

Segundo a duração do processo de fermen-
tação distingue entre go Kephyr de um dia (ou
fraco) e o (13 dous dias (ou mais forte); sendo
o primeiro ligeiramente laxativo e o segundo
antes de effei:o contrario, não, porém, de ma-
neira a fazer as vezes de um medicamento,
No de tres dias, o desenvolvimento do alcool e
do acido carbanico e ainda ma:or, e este Ké-
phyr forte tem uma virtude decididamente
constringiva..

Képhyr não esórneate um alimento, é um
agente benefico para doentes e tambem para
os que gosam sande. Pode-se dizer deite ainda
com mais razão que do leite (verdade esta
que ainda não está sufficientemente coube
eida do publico) que offe,rece por um preço
relativamente MOdiCO, Mais su bstanc:a' nu-
tritiva que a nana& parte dos outros ali-.
mentos.

Képhyr 'recomenda-se por Seu sabor agra-
davel, seu alto valor nutritivo e a fraca pro-

porção da alcool que contem, como una ali- . •
mento popular e bebida summarnente aggra,"-
davel. Nenhuma bebia pôde competir cem
elle no ponto de vista de não encerrar sub- .
staneias nocivas á sande.

Por estes motivos a propaganda que se fizer
para conhecer o K .phyr, merece as sympatli:rts•,
d3 quantos se interessam pela surde, publica e,
pelo bem do povo.

Passo agora a explicar como se Obtem o
Képhyr. A fermentação do leite de vácca
mente se obtem por meio das sementes de
Képhyr, planta originaria do Camas°. A pre-
paração destas sementes se faz do modo se-
guinte : •

Nem-se 10 giummas de sementes com um •
quatro de litro de agua em uma vasilha dee,
porcellana,onde se deixa amollecer as sement7s
durante tres dias, a temperatura interior de ...
casa , mudamdo-se todos os dias a agua esub-
stituindo-se por agua fresca. Por aquelle
tomento, as sementes que primeiramente con-
stituem unia massa dura e de cor parda, co-
brem-se de cogum e los brancos e elastieos que-
se acham aptos para a preparação. da -bebialite
de Képhyr.

Sobre esta quantidade de - sementes assim
preparadas, deita-se um litro de leite dése
matado (crú, si o permettir a temperatura, ou
cozido, afim cio evitar decompodção). Deixa-se
a mistura em vaso coberto de garça á tem-
p er..tura del7 ° cen.igrados pouco mais eu me-
nos,durante 24 horas, agirando-:c o liquido de
vez em quando (durante o dia com unia co-.•
llier de vidro ou pá).

Separam-se depois as sementes de Képhyr
do liquido por me:o de una coador, e poem-se . •
o leite em garrafas dotadas de rolhas de mola,.
As garrafas sómente se devem encher até as
ti-es quartas partes por causa da fermenta- •
ção e para não rebentarem. Murilo Képhyr '
fraco, antes de se beber, deve ser exposto ain-
da,durante um ou dous dias,á temperatura
17 centígrados tomando-se o cuidado de o
Agitar cada dia.

As sementes que ficam no coador se podem
lavar com agua, e servir repetidas vezes o
durante muito tempo para a preparaçã.o der

,Képhyr, sendo preferivel lavar ás sementes de
quinze em quinze dias com solução de potassa
(uma parte de potassa para trinta partes de.
agua).

paração do KéPlifYr •pela levadura
pliyr velho). Não é necessario empregar 'sempre
sementes de Kefyr para a preparação,
do-se com Képhyr velho de quatro a oito dias,-
multiplicar a producção. 09111 uma garrafa de.
Képhyr velho que se mistura com leite fresco,
obtem-se ti-es ou quatro garralba de Kép:iyr
novo, e assim por deante, de tal sorte que ten-
do-se o cuidado de coaservar constantemente
levadura prompla, é possivel dispensar quasi-
inteirarnente as sementes, fazendo-se use
dellas sómente a certos intervallos. A'.seinen;
tes Se p5em a seccar em uni tecido de cassa,•
ao ar e á sombra. O Képhyr preparado. por
meio da levadura acha-se prompte geralmente'
no fim de 15 a 21 horas, segundo a temper-
tura facilita ou não. a fermentação. Reconhe-
ce-se que esta fermentação. está acabada,'
quando sacudindo-se a garrafa, véese subir á
soperfIcie globtdos grossos e oleosos.

Deve-se sempre conservar o Képhyr num'
legar fresco, mas »ã o directamente sobre.o
gelo, e antes de se abrir as garrafas, deve-se
agital-as ligeiramente.

Hei de apresentar á Inspetoria de Ilygiene,
quando for por ella convidado, sementes de
Képhyr em estado de fermentação (ehampigno-
nage).

Em resumo, reivindico como ponto cara-:
cterist:co do meu invento

Leite eia fermentação alcoolica denominado
Kephyr, por meio da fermentação das sementes
do Képhyr (originarias do Caucaso) etripre-
gando os processos de preparação mais conve-
nientes taes que 03 acima descrip'os:

Rio de Jan eiro, 25 de setembro de 1891.
—Como procurador, Jules Géraud.

Rio de Ja,neiro—Inaprenso, Nacional-1802.


